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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quarta 
30 

 
 

19:00 
 
 
 

 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - filha Fernanda.; 
- Irmãos e Irmãs de Dores Freitas Puga (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
04 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XIV Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 

- Neste Domingo, dia 27 de Junho, das 09:00 às 12:30 horas, na Escola António 
Feijó, Ponte de Lima, colheita de sangue e medula óssea. 

Seja solidário: salve uma vida. 
 
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 
Deus ama a vida! Ele quer apenas a vida! "Deus criou o homem para ser incorruptí-

vel" (primeira leitura). Pelo seu Filho, salva-nos da morte: eis porque Lhe damos graças 
em cada Eucaristia. Na sua vida terrena, Jesus sempre defendeu a vida.  

O Evangelho de hoje relata-nos dois episódios que assinalam a defesa da vida: Ele cura, 
Ele levanta. Ele torna livres todas as pessoas, dá-lhes toda a dignidade e capacidade para 
viver plenamente. Sabemos dizer-Lhe que Ele é a nossa alegria de viver? 
Estamos em tempo de verão, início de férias... É uma ocasião propícia para celebrar a 
festa da vida! O 13º domingo celebra a vida mais forte que a morte, celebra Deus apaixo-
nado pela vida. Convém, pois, que na celebração deste dia a vida expluda em todas as 
suas formas: na beleza das flores, nos gestos e atitudes, na proclamação da Palavra, nos 
cânticos e aclamações, na luz. No cântico do salmo e na profissão de fé, será bom recor-
dar que é o Deus da vida que nós confessamos, as suas maravilhas que nós proclamamos. 
Durante toda a missa, rezando, mantenhamos a convicção expressa pelo Livro da Sabedo-
ria: "Deus não Se alegra com a perdição dos vivos".                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ez 2, 2 - 5; 

Salmo Responsorial: 122 (123); 

IIª Leitura: 2 Cor 12, 7 - 10; 

Evangelho: Mc 6, 1 - 6. 

ÁGUA VIVA  
Nº 401 – 27 de Junho a 03 de Julho de 2021 

DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM 



AS FESTAS POPULARES  
NA IGREJA 

 

1 – Junho é um mês especialmente de-
votado às festas dos santos populares: 
Santo António, São João e São Pedro. 
Apesar da longeva tradição atribuída a 
cada um destes folguedos, cada um deles 
se apresenta com fundamentos e cronolo-
gias muito distintas. Estão, no entanto, 
irmanados indiscutivelmente na sua for-
ma e expressividade. Junho é o mês do 
solstício de verão, o período do calendá-
rio em que a Europa celebra o seu dia 
mais longo, mesmo antes do Cristianismo 
absorver esse costume. Tempo favorável 
para perduradas vigílias, privilegiava-se o 
convívio, a festa e a exultação. Não ad-
mira, pois, que os santos mais populares 
do devocionário cristão vissem a sua ce-
lebração litúrgica coincidir com este es-
pecial período do calendário anual. 

2 – A mais ancestral festividade é a de 
São João Baptista, e do seu prodigioso 
nascimento, santo fundamental na ono-
mástica evangélica e, por conseguinte, na 
Igreja nascente. Seguiu-se São Pedro, o 
primeiro Papa e referência fundamental 
de autoridade e evangelização para os 
primeiros cristãos. Por último apareceu o 
franciscano português Santo António, 
que goza de uma singular popularidade 
advinda da sua excecional dotação tau-
maturga. Cada um destes oragos está 
devidamente impresso nas dinâmicas 
comunitárias das localidades portugue-
sas. A sua relevância pode ser inferida 
através dos feriados municipais, que re-
fletem a precedência de cada um dos 
cultos. São João é o primeiro com 34 
feriados municipais, seguindo-se São 
Pedro com 17 e, por fim, Santo António 
com 14 ocorrências. 

3 – As festas populares realizadas no 
decorrer do mês de junho detêm caracte-
rísticas que as diferenciam das demais 
festividades do calendário cristão. A ex-
teriorização excessiva concretizada em 
manifestações de gáudio contínuo, e sua 

expressividade comunitária, é o mais 
significativo traço distintivo, porém a sua 
extensão vespertina encontra fundamento 
num imaginário que ainda hoje é a base 
de outras manifestações da religiosidade 
popular, inclusive no nosso país. Por isso 
mesmo, esta natureza convivial não deixa 
de se constituir como o principal momen-
to de corporização das designadas festivi-
dades populares, dado que corresponde 
ao tempo dos afetos e da comunidade, 
desprovido de qualquer pretensão turísti-
ca, económica ou cultural preliminar. 

4 – A festa é sempre um acontecimento 
que, para se afirmar com tal estatuto, 
necessita de rasgar com o conceito de 
normalidade imposto pelo quotidiano. A 
exteriorização é, por isso mesmo, uma 
das caraterísticas fundamentais da festa. 
Não há festa sem que os moldes habituais 
sejam transgredidos, sem que os padrões 
de convivência comunitária sejam rasga-
dos ou sem que o sistema geral de comu-
nicações extravase para um nível excessi-
vo Na opinião de Mircea Eliade, a festa 
significa, na sua origem, constitui-se co-
mo uma espécie de intervalo no tempo 
histórico, para permitir que os humanos 
possam participar no tempo divino. Esta 
origem eminentemente religiosa das fes-
tas, não deixa de rasgar com o habitual 
paradoxo entre o profano e religioso, 
tantas vezes exposto nas teorias construí-
das sobre as festas. Como sabemos a 
questão da religiosidade não é consen-
sual, muito menos o seu aprofundamento 
seja no âmbito eclesial ou num contexto 
académico. Afinal, a festa é um aconteci-
mento profano ou religioso? (cont) 

Rui Ferreira, in “Ecclesia” 
 

QUEIJADA 
 

Felicitar a Comunidade Paroquial da 
Queijada, pelas celebrações ao Padroeiro: 

Os minutos de adoração ao Santíssimo 
Sacramento e as celebrações da Eucaris-
tia. Louvo o empenho de toda a Comuni-
dade Paroquial. 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
29 

18:30 - Necas do Calvário, Esposa e Filhos - m. c. filha Palmira (pg). 

Quinta 
01 

18:30 - São Bento - m. c. Maria Dina Pereira (pg). 

Sexta 
02 

18:30 - Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
03 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga Lopes e 
Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - Laurinda Cerqueira Ara-
újo (37/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); - Gracinda Alves de Matos (16/20) 
- m. c. sobrinha Lucília (pg); - Domingos Afonso Vieira (4/20) - m. c. Esposa 
(pg); - Casimira Correia Gonçalves (7/12) - m. c. Filha e Genro (pg); - Maria 
Alves e Marido - m. c. filha Conceição;  - Maria Angelina Lurdes Magalhães 
Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; - Almas do Purgatório - m. c. Concei-
ção Abreu Araújo; - Santíssimo Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; - 
Santo Amaro e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; - XIXº Aniv. 
- João Pias - m. c. filha Lurdes;  - Augusto Gomes de Sousa  - m. c. Esposa;  - 
José Fernandes Cachada - m. c. Família; - Joaquim de Matos Fernandes Bouça 
(4/5) - m. c. Família (pg); - Manuel Baptista de Freitas (aniv.), Lucinda Maria 
de Sousa (aniv.), Adriano Carneiro e Avelino Baptista de Freitas - m. c. Aveli-
no Dario de Sousa Freitas (pg); - José Barbosa Cachada e Gracinda Trelães - 
m. c. filha Rosa (pg); - João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg); - Rosa 
Fernandes Correia e Maria do Céu Correia Lopes - m. c. Madalena Lopes 
Fernandes (pg); - Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom.  
04 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 
 
 
 
 
 
 

XIV Domingo do Tempo Comum 
Igreja Paroquial: 
- João Correia Amorim e Laurinda Martins Fernandes (10/50) - m. c. Filhos 
(pg); 
- Manuel António Vieira e António Fernandes Vieira - m. c. José Vieira; 
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira e José Lopes Crasto - m. c. filho Manuel 
Vieira; 
- Carlos Costa (2/5) - m. c. Esposa (pg); 
- Rosa de Matos Cerqueira (2/4) - m. c. Marido (pg); 
- Maria Fernandes Lopes (7/10) - m. c. Marido e filho Jorge (pg); 
- Almas do Purgatório (5/9) - m. c. Maria Leitão Pais (pg);  
- Gaspar Pereira Dias - m. c. Família (pg); 
- Missas de Rol (12).  
Capela de Santo Amaro: 
- António Fernandes Cachada (7/20) - m. c. Família (pg); 
- Rosa de Matos Carneiro de Sá, Júlio Sá Pais e Manuel Carneiro Sá Pais; 
- João Correia e Laurinda Martins Fernandes - m. c. filha Maria dos Anjos; 
- Amadeu Pereira Rodrigues, João Pereira e Conceição Fernandes Rodrigues - 
m. c. Albertina Leitão Pereira; 
- José de Amorim e Rosa Gonçalves Puga - m. c. filho Carlos.  


